
Senado evita 
requerimento 
	 r- 
CESAR FELÍCIO 

BRASÍLIA - Os senadores da ba-  íii 
se governista esvaziaram ontem a ett  
sessão da Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado (CAE) e im-
pediram a votação do requerimento 
que convocava o governador minei- 
ro 

fia" 
 Itamar Franco para depor no Con-

gresso sobre a moratória. Apesar de 
80 dos 81 senadores estarem na ci-
dade, não houve quórum para a ins-
talação dos trabalhos. 

O motivo foi a decisão do presi-
dente da Casa, Antônio Carlos Maga--„, 
lhães (PFL-BA) de iniciar a ordeM do 
dia do plenário exatamente na hor 
em que a CAE deveria se reunir. Irri-
tados, os senadores oposicionistas 
denunciaram uma manobra governis-
ta para impedir Itamar de falar. `Está-
vamos prestes a ter o quorum. Falta-
vam apenas dois senadores quando o 
presidente Antônio Carlos Magajhães 
iniciou a ordem do dia exatamente na 
hora em que a CAE ia ser instalada. 
O Senado jamais poderia ter este re-
ceio de deixar um governador que já 
foi presidente da República falar", 
protestou, da tribuna do Senado, o lí-
der do bloco de oposição, senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP). 

ACM retrucou: "Não cometa in-
justiças. Eu comecei a ordem do dia 
com 23 minutos de atraso em rela-
ção ao horário habitual", disse, cas-
sando em seguida a palavra ao sena-
dor petista. O assunto foi retomado 
pelo vice-líder do PT, senador José 
Eduardo Dutra (SE), que afirmou 
que "a reunião marcada para •hoje 
(ontem) foi boicotada, para que não 
fosse votado o requerimento: Foi 
quase uma confissão de inutilidade 
da nossa comissão", disse. 

O requerimento, agora, só poderá 
ser votado no dia 19 para Itamar 
comparecer no dia 26. O requerimen-
to apresentado pelos senadores 
Eduardo Suplicy (PT-SP) e Je&rson 
Peres (PSDB-AM) convoca todos os 
governadores e o ministro da RiZen-
da, Pedro Malan, para falar sol* as 
dívidas estaduais. O governador. mi-
neiro seria o primeiro. Inicialmente, a 
proposta seria votada na terça-feira, 
com o depoimento de Itamar acerta- 

: do para ontem, mas o presidente da 
CAE, Pedro Piva (PSDB-SP), adiou a 
sessão de terça-feira para ontem. 


